Em nome do Altíssimo
Aula: 23

Tema:   O Comportamento exemplar do Profeta Muhammad (s.a.w)

Sobre as particularidades do comportamento do Profeta Muhammad (s.a.w) existem varias narrativas que nos enriquecem neste sentido. 

Uma das principais qualidades do Profeta (s.a.w) era o seu comportamento exemplar e magnífico. O Profeta Muhammad (s.a.w) recomendava sempre a todos o bom comportamento e foi enviado para servir como modelo para toda humanidade. Temos uma narrativa famosa que nos ilumina com as próprias palavras do Profeta (s.a.w): 

“Vim para aperfeiçoar e lhes ensinar o mais belo  comportamento .”   

Sem duvida as melhores qualidades e o perfeito dos profetas foi sem duvida o Profeta Muhammad (s.a.w). Podemos destacar dentre suas qualidades algumas como: coragem, justiça,honestidade,confiança e o amor que nutria por todos. Todas estas qualidades podem sem duvida existir em qualquer ser humano mas apenas no Profeta (s.a.w) podemos observar que atingiram a sua perfeição o que em árabe se chama (Kamal).  O Profeta (s.a.w) nos ensina com esta bela narrativa dizendo:
“Vocês nunca conseguiram com o seu dinheiro resolver os problemas das pessoas mas como o seu bom comportamento pode  não só influenciá-las como guiá-las ao caminho do bem.”  
(Amal Sakuid, pág.12) 

O Maior líder islâmico de todos os tempos , o Profeta Muhammad (s.a.w) sempre dedicou toda sua missão profética  não apenas para ensinar um bom comportamento mas sim o melhor comportamento aos seus discípulos. 
Em um belo hadis nos diz:

“O mais querido dentre vos perante mim  e que também estará também mais próximo a mim na eternidade serão  aqueles que tiveram o melhor comportamento.” 
O Profeta muhammad (s.a.w) sempre procura controlar e ter domínio sobre os males do Ego como : A raiva, O Ódio e o Rancor.

A todos recomendava que buscasse o domínio de seu ego.

Um belo dia chegou um homem ao profeta e lhe indagou:

“Oh Profeta! Me indique algo bom para que quando  retornar a Deus seja positivo para mim?”. 

Respondeu o Profeta (s.a.w):

“Procure se manter distante do ódio, do rancor e da raiva.” 
Respondeu o homem: “Apenas esta indicação para mim já é mais que suficiente oh Profeta!
Então este homem retorna em viagem a sua cidade natal e percebe que havia iniciado um conflito entre sua tribo e um de outra região.  

Então se aparamentou com roupas para batalha quando neste instante se lembrou de uma frase que tinha ouvido do Profeta (s.a.w):

“Procure se manter distante do ódio, do rancor e da raiva.”
No mesmo momento largou as armas e mudou seu modo de agir.

Foi então falar com o chefe do grupo inimigo e se prontificou a pagar todo prejuízo causado no conflito desde que daquele instante cessassem os ataques. Ouvindo esta proposta o chefe do grupo aceitou fazer as pazes.

Anãs Ibn Malek que havia servido ao Profeta (s.a.w) nos diz:

“Em dez anos nunca ouvi uma ofensa se quer do Profeta (s.a.w)”

Nos dias em que jejuava era habitual quebrar o jejum com um pouco de pão e leite. Certa vez numa das noites em que retornava para casa chegou um pouco mais tarde. Anãs imaginou que havia sido convidado para quebrar o jejum em algum lugar e consumiu o leite e o pão que haviam na casa reservados ao Profeta(s.a.w). Pouco depois adentra a casa o Profeta (s.a.w). 
Perguntou Anãs: “ Oh Profeta, o senhor quebrou o jejum? Respondeu Muhammad(s.a.w):” Não”

Então Anãs muito chateado e nervoso começou a caminhar pela casa.

O Profeta Muhammad (s.a.w) então manteve o seu jejum ate o dia seguinte sem quebrá-lo. Para não chatear mais Anãs do que já estava não tocou no assunto. 
Dentre as narrativas de Anãs relataremos uma bem interessante:

“O Profeta sempre foi amigo de seus companheiros e se interessava em ajudar solucionar os seus problemas. Quando montava um cavalo deseja que todos também o fizessem da mesma forma.
Em outra narrativa que Anãs ouviu do Profeta (s.a.w) em que lhe disse o seguinte:

“Procure se manter sempre alegre e contente pois este comportamento lhe proporcionara o paraíso. 

Tente se manter afastado do  mau comportamento porque este te levará ao inferno “.
Uma das principais particularidades do Profeta Muhammad   

(s.a.w) e de que ele foi enviado como misericórdia para a humanidade. No Sagrado Alcorão na surata n° 21

(Al Anbiyá /Os Profetas) no versículo n° 107 nos diz:
“E não te enviamos, senão como misericórdia para a humanidade.”
Temos em outra narrativa do Profeta Muhammad (s.a.w)  que nos diz: 
“Eu vim para divulgar o Amor e a Bondade dentre vos.
Se o amor e a bondade forem instaurados em uma sociedade seu nível espiritual se elevará.”
O amor e a bondade possuem o encanto de envolver tanto as pessoas como também o mundo animal.  Então podemos afirmar que uma vida sem amor e sem bondade não tem sentido e nem se prolongará por muito tempo. O ser humano sem afeto e sem amor esta fadado ao fim porque a natureza humana foi constituída com estas bases. 

Portanto existe sentido em remar contra sua própria natureza?

Os mais importantes segredos na administração  dos assuntos do Profeta (s.a.w) : 
O Sagrado Alcorão nos ensina que o segredo do Profeta (s.a.w) nos assuntos pertinentes a administração de uma sociedade assim como em uma  família  era o amor que dedicava a todos. Se o comportamento amoroso do Profeta (s.a.w) não tivesse tido efeito na sociedade jamais teria conseguido implantar o Islã. Dentro deste  tema o Sagrado Alcorão nos ilumina neste sentido como nos diz a surata n° 3 (AAl ‘Imran/ A família de Imran) no versículo n° 159:

“Pela misericórdia de Deus, foste gentil para com eles; porém, tivesses tu sido insociável ou de coração insensível, eles se teriam afastado de ti. Portanto, indulta-os implora o perdão para eles e consulta-os nos assuntos (do momento). E quando te decidires, encomenda-te a Deus, porque Deus aprecia aqueles que (a Ele) se encomendam.”
1.1)Cumprir com a promessa ou com o pacto firmado: 
O Sagrado Alcorão em diversos versículos nos lembra que sempre devemos cumprir com o que prometemos ou pactuamos com o próximo. Na ótica ou visão da revelação divina cumprir com os compromissos assumidos é uma das bases do bom comportamento no Islã. Temos dois versículos coranicos que são extremamente claros neste sentido. O primeiro e na surata n° 2 

(Al Bácara/ A Vaca) no versículo n° 177 que nos diz:

“A virtude não consiste só em que orientais vossos rostos até ao levante ou ao poente. A verdadeira virtude é a de quem crê em Deus, no Dia do Juízo Final, nos anjos, no Livro e nos profetas; de quem distribuiu seus bens em caridade por amor a Deus, entre parentes, órfãos, necessitados, viajantes, mendigos e em resgate de cativos (escravos). Aqueles que observam a oração, pagam o zakat, cumprem os compromissos contraídos, são pacientes na miséria e na adversidade, ou durante os combates, esses são os verazes, e esses são os tementes (a Deus).”

Já na surata n° 23 (Al Muminun/ Os Crentes) no versículo n° 8  nos diz:

“Os que respeitarem suas obrigações e seus pactos,”

 O Profeta Muhammad (s.a.w) que aquele fiel que tem uma fé perfeita sempre cumpre com os seus pactos. Aquele que em Deus tem a base se sua crença deve cumprir com o que pactuou. Então entendemos que cumprir com a promessa ou com o que se pactuou
Como sendo um dos pontos mais importantes na crença e que serve para distinguirmos os verdadeiros crentes dos falsos. Por isso durante  sua vida sempre estimulou a todos cumprirem o sue pacto.

Ibn Sharro Shu  escreve que um dia que o Profeta (s.a.w)  esta doente no final de sua vida, com a ajuda Fazle Ibn Abas  e o  Imam Ali (a.s) o ajudavam carregando por debaixo dos braços de seus abraços . Então disse o Profeta (s.a.w) neste hadis:

“Oh Povo! O Tempo de minha vida chegou ao fim esta chegando ao fim, se eu a qualquer pessoa prometi ou fiquei lhe  devendo algo que se presente a mim.”    
Neste momento um homem dentre os presentes se levantou e disse:

“Oh Profeta! Eu tenho uma promessa que ficou pedente sua. Quando queria me casar o senhor disse que me ajudaria financeiramente. Gostaria então que me desse o dinheiro que me prometeu.“

Ordenou o Profeta (s.a.w): “Imediatamente paguem o dinheiro que devo a este homem.”

1.2) O Perdão:
O Profeta (s.a.w) era um exemplo quando o assunto era dar o perdão alguém. O Profeta (s.a.w)  no auge de sua força e poder perdoava aos outros como neste exemplo que narraremos a seguir:

Na batalha de Hunain , Malek Ibn Auff era um dos mais cruéis e difíceis inimigos do Profeta Muhammad (s.a.w). No 8° ano da Hégira se iniciou um conflito entre as tribos de Sahif e Hausan. 

No governo do Profeta Muhammad (s.a.w) se iniciou um conflito.

Mas com a força e vontade divina o Profeta (s.a.w) saiu vitorioso. 

Deus no sagrado Alcorão na surata n° 9 

(At Taubah/ O arrependimento) no versículo n° 25 e 26 nos diz:

“Deus vos socorreu em muitos campos de batalha – como aconteceu no dia de Hunain, quando vos ufanáveis da vossa maioria que de nada vos serviu; e a terra, com toda a sua amplitude, pareceu-vos pequena para empreenderdes a fuga. 

 Então, Deus infundiu a paz ao Seu Mensageiro e aos fiéis, e enviou tropas – que não avistastes – e castigou os incrédulos; tal é a recompensa dos que não crêem. “
Nesta batalha os muçulmanos saíram vitoriosos com mais de 6.000 prisioneiros inimigos. Malik Ibn Auff que havia sido o gerador deste conflito havia fugido após o inicio do mesmo. As noticias se espalharam pela cidade  de que o Profeta (s.a.w) tratava e respeitava os prisioneiros da melhor forma possível. Esta ação fez com que as pessoas passassem a admirar e  a respeitar mais o Profeta (s.a.w).

Quando Malik Ibn Auff ouviu isto das  pessoas retornou a Medina e se tornou muçulmano pelas mãos do Profeta (s.a.w). O Profeta (s.a.w) libertou os familiares de Malik e lhes devolveu os seus bens.

Malik passou a nutrir um imenso amor e carinho em relação ao Profeta (s.a.w) e colocou a disposição todos o seu conhecimento que tinha em relação à região de Taif a favor da propagação do Islã. 
As palavras de Malik usou se referindo ao Profeta(s.a.w) poucas pessoas assim se referiram. Uma de suas frases foi: “Eu nunca vi dentre as diversas pessoas que conheci no mundo ninguém igual ou parecido ou jamais ouvi alguém como ele.”

Como objetivo desta aula temos que o perdão,a misericórdia assim como o seu amor infinito teve muito mais influencia que muitos milagres realizados no passado pelos profetas.

Pessoas que eram inimigas mortais do Profeta (s.a.w) do Islã foram influenciadas profundamente por seu comportamento.

Numa bela narrativa do Profeta (s.a.w) ele nos diz:

“Deus é perdoador ,deseja a misericórdia e gosta dos perdoadores.”  

1.3) Paciência e bondade:
O Profeta (s.a.w) constituiu as bases de seu governo com dois itens fundamentais: A paciência e a bondade. Anãs Ibn Malik que era um dos companheiros mais próximos ao Profeta (s.a.w) nos transmite esta narrativa:     
“O Profeta (s.a.w) tinha muito gentileza e amor com as pessoas. 
Certa vez perguntaram ao Profeta (s.a.w): “ Porque dedicas tanto amor as pessoas? Respondeu :”Porque Deus é misericordioso e também ama aqueles que são misericordiosos com o próximo.”

Allamah Hilli  em seu livro Risallat Saadia nos guia com esta narrativa do Profeta (s.a.w): 
“Juro por Deus  com quem minha alma se encontra em suas mãos. A misericórdia de Deus abrangera apenas aqueles que foram bons e misericordiosos com o próximo.” 
Os companheiros do Profeta (s.a.w) disseram: 
“Nos todos somos bons” Respondeu o Profeta (s.a.w): 
“Quis dizer com bons não apenas aqueles que são bons com suas famílias  mas sim me refiro a  aqueles que agem assim com todos os muçulmanos.”

Deus também nos revela em um hadis kudsi (narrativa comprovadamente divina) :
“Se vocês quiseram a misericórdia divina que perdoem sempre ao próximo.”

(Rissalat Saadie, pagina 165)

Quando o Profeta (s.a.w) se tornou vitorioso com a conquista de Meca , parou ao lado da Kaaba e todos os idolatras passaram a temê-lo  foi quando então disse a todos:

“O que vocês pensam a meu respeito?”.
Disseram: “Que você é um grande irmão e filho de um tio misericordioso.”

(Amtaul Almasah tomo 2, pagina 233)

Resistência e Continuidade :

A resistência é um dos meios para se atingir um objetivo que o Sagrado Alcorão nos ensina assim como as narrativas de Ahlul Bait (a.s) . O Profeta (s.a.w) utilizou este principio em toda   divulgação de sua missão Profética mesmo com todos os problemas e dificuldades de extrema dificuldade que  enfrentou. 

O Imam Ali (a.s) narra desta forma a resistência do Profeta:

“Convidava o Profeta (s.a.w) as pessoas a temerem a Deus e apenas contra aqueles que eram inimigos de Deus empreendeu um Jihad(Defesa pela causa de Deus) . 
Sobre todos os inimigos se tornou vitorioso.

Muitos não acreditaram nele e diziam que era um mentiroso, que não havia profeta depois dos associadores tentando apagar a luz da propagação do Islã deste modo. O Profeta (s.a.w) na sua missão profética dizia esta nobre frase:

“Se o sol se pusesse sobre a minha mão direita e a lua sobre a minha mão esquerda (querendo dizer que se lhe dessem o mundo inteiro) para que abandonasse a minha missão não a faria jamais. Ate que Deus fizesse sua justiça plena a faria  ate o fim  nem que  para isso precisasse morrer”.
Consular os amigos:

O Profeta (s.a.w) sempre consultava as pessoas como nos diz o sagrado alcorão na surata n° 3(AAl’Imran/ A família de Imran) no versículo n° 159:

“Pela misericórdia de Deus, foste gentil para com eles; porém, tivesses tu sido insociável ou de coração insensível, eles se teriam afastado de ti. Portanto, indulta-os implora o perdão para eles e consulta-os nos assuntos (do momento). E quando te decidires, encomenda-te a Deus, porque Deus aprecia aqueles que (a Ele) se encomendam.”

Ascetismo e vida simples:

O Ascetismo e a vida simples são formas de se aproximar ao caminho na  busca  das perfeições divinas que pode atingir o verdadeiro viajante espiritual .Eram dos métodos mais freqüentes , claros e diretos que foram usados pelo profeta estavam inclusos sem duvida o ascetismo e a vida simples que levou. Uma narrativa a respeito dos Profetas de Deus nos explica este fato:

“Deus ordenou que os Profetas tivessem uma vida simples para que assim pudessem viver com os oprimidos de todas as épocas para as quais foram enviados. Assim ordenou para que não houvesse diferenças e os mais pobres não fizessem um levante contra os Profetas alegando sua condições superiores de riqueza e condições.” 

 O Imam Ali (a.s) nos revela algo a respeito do ascetismo do Profeta (s.a.w) :

“Jamais quis o Profeta (s.a.w) se apegar ao mundo e nunca o teve como seu objetivo. Observava o mundo com olhos pequenos não lhe dando a importância alguma. Seu estomago era sempre o mais vazio. Lhe ofereceram o mundo inteiro e ele não aceitou. Todo aquele que se declarava como inimigo de Deus também o tinha como seu inimigo.”

 O Imam Ali (a.s) nos diz que dizia O Profeta (s.a.w): 
“O tempo deste mundo e breve e transitório e que o considerava sem valor se comparado com a eternidade.
O Profeta tinha pleno conhecimento que Deus o havia afastado deste mundo para que os muçulmanos o conhecessem pela nobreza de seu caráter. Por isso com toda força e energia se afastou do amor e do apego a este mundo. “     
O Profeta (s.a.w) se foi deste mundo com fome e com a alma e o espírito no mais elevado nível de perfeição. Não construiu uma bela residência ou qualquer coisa material para si.  
(Nahjul Balagha sermão 160)

Servidor solidário:

Certo dia o Profeta (s.a.w) com um de seus companheiros saiu da cidade de Medina e rumou ao deserto. Chegando lá viu uma mulher idosa tentando tirar água de um poço e levá-lo a sua tenda . Mas ela não conseguia tirar a água de lá. Então disse o Profeta (s.a.w) : “Deseje que lhe auxilie a retirar água do poço senhora? Respondeu a mulher:” Sim , gostaria muito.”

Então disse recitou a mulher o versículo n° 7 da surata
(Al Isrá/ A viagem noturna) nos diz:

“Se praticardes o bem, este reverte-se-á em vosso próprio benefício; se praticardes o mal, será em prejuízo vosso”. 
O Profeta (s.a.w) então levou o saco com água ate a porta da casa da mulher. Seu amigo se ofereceu para ajudá-lo  o qual negou o Profeta (s.a.w) e disse :

“Eu sou o responsável pelas dificuldades que enfrenta minha comunidade.”  
Assim se despediu o Profeta (s.a.w) daquela mulher.

Logo após solicitou a mulher  às crianças que pegassem o saco com água que estava na porta de fora da casa. Então estranhara o peso do saco  e perguntaram a sua mãe:
 “Quem trouxe este saco extremamente pesado mãe?”.  
Disse ela:
“Um jovem bem falante foi quem me ajudou a trazê-lo ate aqui.”
Só então perceberam que era o Profeta (s.a.w) , correram atrás dele e beijaram suas mãos e pés e lhe pedirão desculpas.
 Foi quando o Profeta (s.a.w) fez uma suplica a Deus por eles.

(Manhaj Al Sabirun versículo 4)    
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